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artigos de photographia 

Novidades e p roductos chimicos 
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F:CI 10 PHOTOGR.\ PlllCO 

MACHINAS DE OCCASIÃO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

lnnovara""'o 1'mnortante É fre<tUCll(C muitos dos nossos CSlilllil\'eiS leilorrs 
~ t' 1 mandarem-no pedil' marhina em segunda mão, 

•111c, pela demora do pedido. jf1 se acham ,·enditlas, eslaiulo cspccialmenle n'eslc caso 
os tia Afrira 011 AcMcs. Para 1·emediar esle inconvcnienle. a t•omecar no 1111 imo numero, 
a umueração das machinas seril conlinna, podendo (ft1alt111er maehina ser rNtnisilada 11or 
lelegramma indicando a11errns o seu numero de ordem. Após a recepção do lclcgramma, 
o objeclo 11edido eguirí1 immedialamenlc contra reembolso. 

Recebem-se encommendas, com orçamento, de machinas e perten­
ces em segunda mão, sob a responsabilidade da ".Agencia" 

ADRESSB TBLBGRAPHICO "PHOTOEct10" 
238 - Ampliador Majoral para ampliar 

qX12 cm 1hX2-1-. Como no,·o, perfeitisimo, ven­
~c-se por 8000 réis. 

23q - Machina stcreoscopia qX1~. pliam. 
com le.ntc rcctilinea mngnifica, tres chassis com 
volet de alumínio e propulsor. Em estado de no­
,·a. Vende-se por 1 'i~ooo reis. Cusca 2h~ooo 
reis. 

2-10-l 'ma detective p. 1 t chapas com lente 
anastigmatica de , teuleil, completamente nova, 
\'Cnde-se por 1 ~::;>ooo reis Custou 36'""ooo réis. 

2 .. p - l'ma lente Bouch & Lomb montada 
cm obturador "Junior'' para ~1X12, aplanatica 
rapida, \'Cndc-se por 8000 r.:is. 

:i.p- J\lachina qX1:! folding, com lente re- ' 
ctilinea-nplanatica-rapida, montada em obtura­
dores "Junior" e obturador de placa e 3 chassis. 
Artigo no\'O e chie. Vende-se por 12~000 réis. 

2-13 - Lanterna de projccção completamen­
te nova para clichús a1C: 8Xq, com projec1or de 
ccctylene de:? bicos. Vcndc:se por 13.'lf>ooo réis. 

2-1-+-l\lnchinn Goenz Curchutz, ultimo mo ­
delo com lente "Dngor" e tcle-objecti,·a. \o\'O. 
Vende-se por 5, Soo r.:is. 

245-Machina 'B111/~1 I· astmcu kodadc n" + 
com lente Bouch & Lomh, :; chnssis e armazem 
para poder trabalhar com pelliculas. Vende-se 
por 12~000 réis. Custa 3o~ooo réis. Garantida 
como perfeita. 

24G \lachma t3x1s, no,·a, 3 chnssis e len­
te aplanatida, sem nome, mas boa. VenJe-se 
por 10\';>ooo r..:ts Co1110 novo tudo. 

2-17-Jlnpasm para Goen1. Auchutz 13X 18, 
p. 12 clrnpas. '.'cnde-sc por 3~ooo r.:is. Perfeito. 

2-1~ Camara 13X1~, folding,:? chassis du­
plos, ca1xn cm cartão, lente <1planatica e obtura­
dor, em estado de novn, \ende-sc por 12.,,000 
réis. 

2-19-Dctectire ~)X1 ~ vulgar, condie1so, 2 
cuvctes, secndouro, vende o;c por .!~O<>'l réi.;. 
Custa . . 1:;/>000 Como no,•a, 

250-a Stereocyc/01;, machina sterea 6X13 de 
LerO)', celebre jumcllc franceza, de alta preci­
são, com lentes annstigmaticns de Kock. 'rcm 
estojo de lu'.\O. Cusrn 300 francos. Vende-se por 
150. Como no\ a, com instrucções. 

:i51-Lente de. ampliações nllermagis .. per­
feita, \•ende-sc por ti ooo r~is 

252-Machina i3X18 com folie quadrado, 
<lupla tiragem, vidro inversivel, em mogno polido 
com divisão para poder trabalhar cm stereosco 
pia, com lente aplanatica de Emile Busch. ~ão 
serviu ainJa. Vende-se por 10;'pooo r..:is. 

253 - Maohl n l para Photographlas 
n 'um minuto. \'cnde-sc cm estado <le nova e 
gar(lntida. Vende-se por 18000 rs. Occasião unica. 

25+-1\lachinn foldiu.</ 13X18, com lente 
aplnnatica de LlovJ, rapida dfophrngma iris, du­
pla tiragem, obturador dando todas as ,•eloci­
dades, dois chassic; amplos de tampa de alumí­
nio e estojo em couro . Vende-se tudo por réis 
1 5.'jf>ooo. Custa 26.'jf>ooo réis. (J orantido como 
em estado de novo. 

z'í5 - Goerz Anchutz, 13X181 lente Dagor, 3 
chassis e estojo, cm perfeitissimo estado e saran · 
Lida, vende-se por ~o., ooo. 

:?5ti-Folding 9X1 2 "Monoscope" que custa 
no Grande lia 1 ti:ttiooo réis. Vende-:ic por 7~000 
reis. Sem defeito photographico. 

257-N oYidu<lc. - Apparelho para di­
ver~a~ applicações, por meio de luz de acetilene, 
nov1dnde desconhecida em Portugal, que ser\'c: 
para desenhar do natural com incri,el facilidade; 
fazer ampliações no sentido ,·erucal ou horison­
ral, sobretudo para cobrir a e1-.l_Yo11; para pro­
je.:ções e para vêr l'hotocopias á luz de acetilene 
com o rele,·o da otereoscopia. Vende-se, perfei­
to, por 15::;>000 reis, ou troca se por uma ma­
china que o valha 

258-;\Jachina stereoscopicn, 4~X107, com 
lentes rectiline:is-raj)idas, vidro dcspolico, estojo 
e õ chassis mctalicos, conhecida pelo nome de 
«lnJ1screptau. Tudo novo. Custa 16#>000 reis. 
Vende se por 7;fPooo r~is. 



ECHO PHOTOGRAPlllCO 

215-0 bturador Guerry, para machina 
3o><.to 3~5oo réis. Duplo volet, com pera , çusta 
12~000 réis. 

216-Um Spido Gaumo11t, 9><12, completo, 
estojo de luxo, magasi111 lente de Zeiss, vende­
se por 5o~ooo réis, quas1 metade do preco. Ga-
rantido como perfeiussimo. · 

21 i-Machina 18X24 lente PROTAR ZEISS, 
rnachina em nog-..;eira macissa, 3 c/1assis rideaux, 
tendo a machina movimento de bascula e tripé. 
\'ende-sc, garantida, por 6011>000 réis. 

218-Seliêne 9X121 com lente de Goerz, 
tudo em estado perfeitissimo, vende-se por réis 
55;'/>ooo, garantida. 

21 o-Detective Sutter, garantida 9X121 a 
unica .Detective q_ue leva 20 chapas e cuja esca­
moteação é perfeita, vende-se por 12:/f>ooo réis. 

220-Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de 100•1m e candieiro para pe­
troleo co:r. 4 mechas. Com bastante uso mas 
uncionando com regularidade. Vende-se por 
51>000 réis. Custa 16:/f>ooo ré is. 

22 1- 1.indissima collecção de transparente~ 
para lanterna magica (ou projecções) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assumptos dif­
fereotes. Vende-~e cada placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro e raro. 

222-Uma machina panoramica de pellicu­
las, com objecth·a de movimento, da Compa­
nhia Eastman, machina n. 0 4, dando panoramas 
de 9)<31 ccntimetros. Este apparelho, que em­
bora com uso se acha photographkamente per­
feito e como tal é garantido, é acompanhado 
de 3 ouvetes metallica'> g><31 centirnetros; 
uma prensa <)X3 1 Eastman; um calibre 9X31. 
Vende.se cudo por 101>000 rt'is. Custou tudo 
301>000 réis. 

223-Uma machina Kodac. Cartuche n.0 41 
machina FOLDING 9X12, para chapas e pelli­
culas, com 3 CJ IASSJS duplos para chapas. 
Objec tiva de Bouch & Lomb. Folie de dupla ti­
ragem e sacco cm couro. Tudo perfeitissimo. 
Vendc·se por 20,,000 réis. 

224-Uma machina 9X12 B 11llet, para chapas 
ou pelltculas, da Companhia Eastman. Vende-se 
por 12/,000 réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

225-Uma jumellc gX12, com lente anas­
tigmatica de Clement & Gilmer e armazem para 
1 ·i chapas. T udo garantido como perfeitiss1mo. 
Machma de alta precisão, possuindo os ultimos 
melhoramentos, com descentramento. Possue 
vidro despolido e sa~co de couro. Vende-se por 
z2~Soo ré is. Custa 421>500 

ziCi-Photo-J11melle Carpa11tier1 com lente 

rectilinea. Artigo de precisão e completamente 
nova. Vende-se por 13~500 réis. Tem estojo 
proprio. Cusc.i quasi o dobro. 

22i-l ,ente aplanatica aAmericanu para re­
tratos, para machina 18X2+ Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, 8\'Pooo réis 

- Tro o n•S<" um gramophone em perfei­
tíssimo estado, com dois discos grandes, por uma 
lanterna de projecçõcs, boa, ou por qualquer 
machina que o \'alha. 

.?2 - C n nanrn e s c ura de prisma, 
propria para desenhador, grande, com tripé e 
panno para se poder desenhar. Apparelho mo­
derno e sem uso. Custa 20~000 rérs .• Vende-se 
por 1 o;jpooo réis. 

229-1>u n t,0 1uotro. Instrumento de 
engenharia, metalico, de oculo, vende-se por 
10:000 réis. Grande modelo. T em uma móssa no 
m.:tal mas nenhum defeito faz no trabalho. T em 
estojo. 

230 - A li<lo d o d o o c u.lo. Grande 
modelo, comple tamente novo, em metal. Ven­
de-se por 1 o:ooo réis. 

231-Camara 13X181 em nogueira, completa­
mente nova, comprehendendo: 3 chassis duplos, 
uma lente aplanatina Emile Busch da serie D, 
tendo a lente um ecrm1 amarello para a photo­
graphia direcrn das cores. Tem tripé. Vende-se 
por 19:000 réis. A ..:amara tem dupla tiragem, 
folie quadrado, \'idro de inverter. como nova 

:.?32-Um pupitre para retoque, no,·o. Ven­
de-se por 1500 r~rs 

226 - Uma JctectÍ\•e 11~lurers ~xpress., 
completamente nova, vende-se por gooo réis. 

233-Uma ma..:hma Folding QX12, comes­
tojo de couro, 3 chass1s duplos, fe nte rcctilia::a 
montada cm obturador "Unicum". Vende-se por 
13~500 réis. 

23+-'l.."'rocn-~o um gramophone magni­
fico, modelo grande, garanudo, com dois cylin­
dros, por qualquer machina que o valha--não 
sendo detective. 

255- Camara 18X2+ em mogno polido e 3 
chassis, folie qundrudo, 2 prnnchetas, lente apla 
natica Clemcnt & Gilncr. A camara tem dupla 
tiragem e movimentos de bascula. A machina. 
ainda não serviu. Novo. Vende-se. 24:/f>ooo réis 

236-Machinn para pelliculas, completa­
mente novo, 8><8, Folding, r.iodelo moderno, 
lente achromatica de Wunch. Vende-se. 4~500 
réis. 

237-Jumelle com magasi11 de 12 chapas e 
estojo em couro, do formato 6 1/tX9. Vende-se 
por 4~000 réis. Lente achromauca rapida. 

Ha sempre para vender e lambem em segunda mão, artigos llgelros de pbotograpbla, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como coutes, Yiseurs, peras, obturadores, cbassis, etc., etc. 

AVISO - A cAgencia Photographi:a• recebe encommendas de machinas em se­
gunda mão, encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se 
emfim de toda e qualquer transacção e troca entre amadores photographicos, quer 
de machinas, photographias, clichés, etc. As machinas em segunda mão que temos 
para vender como in termediarios dos nossos assignantes, são todas sem defeito pho­
tographico, sem o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machinas. 
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Plebiscito entre os assignantes do E C H O 
C<?ntam-s~ por dezenas os pedidos que nos teem chegado á redacção a fim de tornarmos o 

nosso 1o rnal b1-mensal. 
Ora essa mudanca que á primeira vista parece d'uma facilidade enorme, poderia representar: ou 

a morte do nosso jornal ou a creac;ão de difficuldades que fitessem com que elle do futuro não 
fosse pontual e correcto como até aqui. 

Para podermos introduzir semelhante melhoramento não ba:;ta o pedido de So ou 100 assignan­
tes; é mister que seja acce1te por todos os seus actuaes protectores e que todos incitem os seus col· 
legas na arte a protegerem a nossa revista. 

Ora se na transicão do 1." parn o 2.0 anoo, apesar da modicidade de preço da nossa re\·ista, per­
demos algumas dezéna!' de protectores (numero felizmente bem compensado pela entrada de mui­
tos outros) o que acontecerá se o "Echo» passar a bi-me11sa/Y 

Falta-nos no emtanto cinco mezes para entrarmos no 3.0 anno. 
A assignatura do nosso jornal, bi-mensal, com os melhoramentos inherentes a esse progresso 

não poderá custar menos de 1600 réis annuaes ou 1000 ré is semestraes. 
Todos os nossos assignnnces que aprovarem tal modificação e qu1zercm portanto con tinuar a 

nssignnr o l~cho Photographico como bi-mensal, espen1mo5 que se manifestem por um simples postal. 
Se ao eutrarmos no 3.0 anno as adhesões forem suílicientes para que elle possa viver com a 

vida corrcctissim<• que tem tido até hoje-"º Echo» passará a ser bi-mensal. 
As adhesões deverão ser outras tantas promessas d'assignatura para um ~nno completo t1ue sení 

o terceiro. 
Fica, pois aberto o plebiscito e d'elle dependerá ou não o nosso jornal fi car mensal ou bi-mensal. 

BIBbIOT5ECA P50t;OGRAP5ICA 
O fim do .. Echo Photographicou é o da rnlgarisacão da photographia e iustrucção das m;1ssas 

que se consawam ao lindo srort que defende. Ufaoa-se de não ter uma só vez faltado ao seu pro­
wamma e antes pelo contrario, todos os dias lhe introduz um melhoramento interess11nte o que 
tanto tem contribuido para n sua a cceitação, que - confessemol-o - é a mais lisongeira possivel. 

Muis um melhoramento lhe vemos introduzir e de alto \alor. 
O aEcho Photographico» vae encetar a publicação de pequenos \'Olumes, de tratados 1111g11011s 

sobre os dl\•ersos ramos da photographia, ao alcance de todas as intelligencias e de todas as bolsas. 
Para poder le\'ar á\!ante este no\'o emprehendimenco, vem tornar publico que para a sua 11Bi­

bliotheca Pbotographica• acccita todos os trabalhos dignos de publicação, encarregnndo-st: dos tra­
balhos edictoriaes, sua vulgarisação, \'enda, e tc. 

O que é mister t: que a sua redacão seja de forma a i11str111r srm c.mçar e que cada pequeno 
trcltadu não comporte mais de 3o paginàs formato 4.0

1 para poder ser \'enó1do ao preço lho de 100 réis. 
A propriedade de cada livro ficará pertencendo ao seu nuctor. 
Eis mais um campo aberto para os que estudam, trabalham e teem aspirações. 

N . 0 1- Photographia a cõres- por B . L .- 100 réi s ................................ 
COBEESFONDENCJ:~ 

LEIRIA - R. Ma.ttos. -Os apparelhos «chassis automaticos trm1spositores, são apparclhos mo­
derniss1mos e de excraordinarias vantagens para quem foz s tercoscop1~. São uma especie de cones, 
possuindo duas lentes especiaes. \ão é a imagem que é im·ertida por meio de lentes crusadas, como 
V. S. julga. As lentes são collocadas como em qualquer machina stereoscopica: mas como a imprês­
são é feita por meio de lentes, esrns, não trocam a imagem mas IO\'ertem a perspectiva - cujos re­
sultados são ainda mais perfeitos incontesca,•elmente. A profundc1a de ylanos o re)C\'O da imagem 
stereoscopica positiva tirada por meio d'um chassí automtlllco inversor nao pode ser comparada com 
os stereoscop1cos ,·ulgares. Uma prova com aquelle apparelho mostra-nos a verdade; com a prensa 
vulgar d:i-nos uma verd.11/e muito mentirosa. O progresso tudo modifica, tudo por ellc e r.ubstituido 
a pouco e pouco. O que hojo julgamos um 11011 plus 11/tra e amanhã uma nullidndc 

O Eül-10 ]->J:-IOT'OGRAPHICO 1~ l)E 'l'OD01 
E a todos pede o sua .:ol•aboração, quer artístico quer intellectual. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA (paga m e nto a d iantado) 
Por a nno: para P ortugal, Ilhas e colonias . . . . . . . 700 r éis 
E str íi ngelr o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 •000 " 
Brazll, o co.-respondente a 1$000 réis em m oeda brszileira 

Adreese telegr aphico: PHOTOECHO 



CATALOGO DE ~O\ 10 \DE~ 

A ULIMA NOVIOAOE PHOTOGRAPHIGA 
'"llel 9x f 2 montntla com a lente 11Dl'PI. \ P\llT\R'', a ultima ('rcacão de Gocrz. 

A kute "D[PL.\ PAUT \ ir· é composla de duas lcnl('s anastigmaticas "Parlar··, cobrin­
do cada uma indc1•cndenlemente superlkies di11'11renl<'S .\ "Dll1U P\llT.\ll" UXf2 é 
com1>0sl:l de duas anasligmati<'as. em que uma 1·ahre s1i 11or si f8x 21 e a outra 21x~o. 

Assim, com r. la lente. o amador forma 11111;1 lente (t·ombinaeão das d11as) Uxi2 
ineguala\CI e simullanl'amenlc lentes perfeitíssimas lj>< f8. 18><21 e 21x :>o, s1111erfi-
des coberlas a todu a abertura. · 

Preco da machina com11lcla: 

~la china rom ~ C'hassis . • . f 8~ fra111·os 
Eslojo d" lu\o . . . . . . . . . 2:; » 

Combinação ·1Du11la Pautar" ~:l8 n 

J F-Total. ao cambio do dia . . !>41 >> 

A esta mad1i11:1 com esta lente, nenhuma (Igual. 

P h t h Rolos de 12 folles 50X 60 de PAPEL Cl ­ara P Ü Ograp QS TRAT Lumiére (POP)--J"G cada 1800 réis. 

Capas de lo\O para o l. º anno do •· Echo Photographiro'' cada, com encadernação 050 réis 

·•· ,.. ·•· P n .rrNS AS ·•· .•, .... • ;,;.:· ~, •. :. ~-:~~ ' D.J.:A ~.\;.. 4:~.~ ~4:.~ 

TRANSPOSITOR! AS 't~ ..;:~ 
4· ·:~~· STERSOSCOPICAS 

Pnra qx 1R 
,Jll -O mais a1lerl'eiroiulo sysl(lllHI a f8800 

Para ~Xq t><>O réis 

Não esqueceis que as chapas devem ser usadas de differente emul­
são conforme o assumpto a que se destinam. 

Assim, para se obter verdadeiras obras primas deverá usar-se: 
Para paysagem- chapas orth.ochro:rna. tica.s. 

» • com grandes contrastes, • a.nti-sa.lo-ortho. 
Para assumptos de grandes contrastes de luz, chapas anti-sa.lo. 
Para retratos, chapas lentes de retrato. 
Para instantaneos de velocidade extrema, chapas Sigr.na. 
Para positivos em vidro ou transparentes, • citrate de prata. 

A 11Agencia" possue todas estas chapas da mais fresca emulsão. Esquecer esta 
base importantíssima é ser um amador vulgar, sem o mais ligeiro ~a.voir Caire • 

.,. 
- 1 



C \ T.\LOGO DE :'\OVIDADES 

Novos preços 
da machina "j\Íett€1" 

A machina NETTEL que tão celebre se tem tornado 
em todos os paizes e que tão boa acceitação tem tido em 
Portugal, acaba de subir de preço. talvez devido a estar 
sendo adoptadas pelas grandes casas Ross, Stenheil, Busch, 
Schultz e outras tantas de celebre nomeada. Eis os seus 
novos preços em francos (ao cambio do dia da venda) 

comprehendendo 3 chassis duplos " demi·rideaux" 11ropulsor metalico e uma prancheta 
supplementar ser.e. le:n. tes: 

H A -ti lf2 X9 .. .. .......... . 
H B -8X 10 1 1

2 . . · ... ·•·•··• 
HC-qX 12 .............. . 
H o -·1ox 1'.! '/2 ....... . ... . 
HE-13X11\ ........... . 

1 Sli francos 
1!h )) 
1~b )) 
182 " 
22.j. ., 

201 francos 
211 )) 

211 

2-H • 

H F -9X 1~ •• ·•······· ••• • 

H G -10X 15 ............... . 

H .J-12 "'- Ili 1 '2 ..... . .... · .. 

H K-~1X I~ •••••• ·••••·•• • 

Suplementares: 

Chassis film pact j. ~· x. 12 1;- franco-: H H -Eslojo de lu\.O para G1f2X'J w francos 
» 11 " » q X 14 1~ " H L - 11 11 » » 4X12 24 11 

,, 11 11 ,, i3 x 1 "i .! ~ N H M - ., ., • ., i3x 18 3o " 
Prancherns d'ol>jectivas. 3 " Para os outros upparelhos, proporcionalmente. 

As lentes, conforme os auotores, são fo rnecidas ao preço dos respeotivos oatalogos. Adaptação gra.tis 

D a n1esn1a oasa oonstruolo ra: 
Kibil 1í 1 1 X 9, sem lenles, o cha~sis me1alicos e propulsor . . . . . . . . . . . 75 francos 
Stereo-Kibitz 45 X 107 '•m, sem lentes, 6 chassis metalico e propulsor 110 " 
l\ibit9 X 12 " " " •> » 100 •• 

" q X 14 " u » » " " 100 11 

Koerma 9 x 1 :! " " ., ,. 11 8o » 

A descripção d'estcs ultimos appurelbos pode ser füla nus png111as anteriores u'este catalogo. 
J\ machina :--JETTEL é a mais moderna, a melhor, a mais portatil, a unica que ganhou o 

CRAND-PlUX em concorrcncin com 5000 machinas diflerentes. 

Cnvettes verticaes em ISOLITE 
A melhor cm·ette vertical que e:\.iste. O material com que 

é .:onstruida1 isolite, recommenda-se. E' inatacavel pelo'> ingre­
diente photographicos e inquebr:l\'el. Só se fabrica no formato 
i3X1 , mas o seu SY5tema de ranhuras é tal que permitte em· 
pr<!gar todos os forma tos de chapas áquem d'aquella medida. 
Modelo sem competencia. Tem tampa. 

H N -Cada cuvette 13X18-Soo réis. 
r-=:::::::==::: :::=:::::::::::::=::::::::::::=:::::== == == = ~ 

n5RQffiOGE' ílE Chro11111ge11e e o nome com 
\,,;. que Lumiere crismou uns pre· 
parados que teem por base 1.1 cobre, uranio, e o . 
de ferro com os quaes se podem obter lodos o:. tons poss1-
veis e imaginaveis no papel brometo. Assim com o Chromo-
gene J.umiere, poder-se-ha dar o tom que cada pho:ocapia 
pedir, uma paysagem o verde, um pôr do sol o vermelho. 

uma marinha o azul, uma noite de luar o azul violeta, etc, e qualquer d'estes tens em ma11ces va· 
riadissim as. Lumicre vende os cres chromogenes em pequenos tubos n'uma só caixa com as ins· 
trucçócs detalhadas: 

H O Preço de ca<la caixa com os 3 t11l>os-4So 
2<3 
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Chapas "ROYAL" )Yov1dade 
Chapa allemã, de finura absoluta, sensibilidade extrema, de irreprehensivel fa­

brico e de magnifica emballagem. 
Esta chapa vae de certo occupar no nosso mercado, pobrlssimo de bom mate­

rial, um logar proeminente e sem competencia. 
O seu preço é egual ás chapas mais baratas do mercado, tendo sobre ellas a 

enormissima vantagem de serem muito superiores em toda a acepção da palavra. 
Estas chapas vendem se por ora só em ca.íxa.s de r.neía.s d u.zia.s, 

o que é ainda outra enorme vantagem, não só para o amador que d'uma vez não pode 
gastar muito, mas para o que só de tempos a tempos faz photographia e sobretudo 
para o que viaja. 

A chapa ROYAL deve chegar a nossa ca~a até ao proximo dia 15 ou 18 de de­
zembro. 

Preços das chapas ROYAL em caixas de meia duzia : 

:a: P - 6 4/2 x 9 . .. . . . . 90 réis 
:a: Q - 9 x 12 ....... 160 réis 
:a: B - 9 x:. 14 ....... 240 réis 
:a: S - 9 x 18 ... .... 280 réis 
:a: T - 13 x 18 .... ... 300 réis 
:a: U - 18 X 24 .. . .... 600 réis 

EMULSÕES ESPECIAES PARA AFRICA 

Experimentem a chapa ROYAL 

Papel "celoidine" do Dr. Ricard Jacoby 
O papel CELOIDINE ha muito aue está sendo o papel, por muitos títulos, prefe­

rido pelos amadores. Elle tem numerosas vantagens sobre o fallido " papel citrate 
de prata'' , que, sendo de uma alterabil idade extraordlnaria, à raro apresentar uma fo­
lha depois de impressa, que, ou não tenha uma mancha ou qualquer outro pequeno de­
feito. O CELOIOINE tem sobre o CITRATE innumeros destaques, como: extraordina­
riamente menos alteravel, camada insensisel ao calor, de tons variados, eonforme a 
viragem empregada, podendo com elle obter-se do tom do CITRAT ao tom lindíssimo 
do papel PLATINA. O CITRAT de PRATA é, pois. um papel morto pelo progresso e 
hoje pelo papel CELOIOINE. Como o CITRAT, o papel CELOIDINE pode ser " matte" ou 
" brilhante". · 

Papel CELOIDINE em pochets de 12 folhas " matte11 ou " brilhante" : 
'J" P:i. - 9 x 12- 120 réis. 
'J" :S - 13 X 18 - 240 réis. 
'J" C - 18 X 24 - 400 réis. 
'J" D - Blhetes postaes em pachetes de 10 f. - 150 réis. 

CARTÕES POSTAES uBISTRE CHAMOIS" E~ ai~da outra novidade do Dr. J a~oby. 
v Sao impressos á luz do dia, e dao os 
tons mais artísticos possíveis. Arte verdadeira em postaes só se pode fazer com estes. 
Dão uma gamma de tons innumeros d'um artístico incomparavel. 

'J" E~Cada pochete com 10 foihas, 240 réis. 
Cada pochete traz dentro as competentesin strucções, sendo no entanto o seu 

manejo quasl infantil e como o papel vulgar. 
29 
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Galeria de Amadores Contemporaneos · 
Lopo N ogueirn. 

Outro dos novos qu~ com alma de ar­
tisrn se consagra á photogrnphia. 

Lopo Nogueira não se aplica cpenas á 
p h o to gra­
p h i a que 
nos facilita 
o kodack, 
cultiva a 
ampliação 
com esme· 
rado cuida. 
do e conse­
gue verda· 
deiros mi­
mos d'arte 
nos lapsos 
raros que os 
seus multi­
plos afaze­
res lhes dei­
xam de fol­
ga. 

li 

Exposição Grandella 

Ao sahir este nosso 19.º numero deve 
estar encerrada a admissão de provas á 
exposição Grandella. 

E' obsequioso critico do uEcho• junto 
da exposição, o nosso illustrado amigo e 

sr. B. San­
tos Leitão, 
já bem co· 
nhecidodos 
nossos lei ­
tores pelos 
brilhantes 
artigos com 
que tem 
honrado o 
nosso 1or-
11al. 

E ' dos 
felizes que 
podem gas· 
tar e por­
tanto sem 
sac rificio 
gosar d os 
numeroso s 
encant os 
que a pho­
togra p h ia 
pode pr o­
porcionar, 
saben d o 
como pou­
cos tir ar 

Lopo Nogueira 

Não que· 
remos por­
tanto 'dizer 
nadaq~e 
µossa 1r 
contra o jui­
z o que~ 
nosso ami­
go intima· 
mente for­
me a seu 
r e spei t o, 
nem ante· 
dpar qual­
querphrasc 
prematura 
que influa 
na aprecia­
c ão dos 
membro s 
do jury, de 
quem. so-

partido dos seus ramos vastíssimos e en­
cantadores. 

Lopo Nogueira se a sua modestia 
lhe permittisse exhibir os seus 1 traba­
lhos, sem favor poderia usar da fama 
de verdadeiro artista. 

Publicando o seu retrato e esta meia 
duzia de linhas, prestamos-lhe uma ho­
menagem justa, honrando simultanea­
mente a nossa revista. 

Perdoae o dizermos tão pouco para 
quem rnnto merece. 

mos smce· 
ros admiradores e que muito respeitamos. 

DirenJOS apenas que se a exposição 
não tiver o sucesso que deveria ter um 
certamen d'esta natureza, será isso de­
vido talvez á orientacão que lhe deram 
- orientação que não é isenta de defei­
tos. 

Desde o nosso inicio que firmemente 
temos sustentado e sustentamos ainda, 
que rimadores e profissionaes são duas 
classes bem distinctas embora trilhem o 
mesmo cominho. 
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Uma exposição, portanto. onde se 
exhibam trabalhos de amadores e pro­
fissionacs cm mistura, como trabalhos de 
egual para egual, é um erro não visto 
em parte alguma do mundo e que con ­
demnaremos com energia. 

P orque razão não org::rnisou a casa 
Grandclla duas exposições distinctas, 
uma d'amadores e outra de profissio­
naes? 

O jury para trabalhos de profissio· 
naes deveria ser composto por profissi0-
naes da velha guarda e, por sua vez, o 
jury dos traba lhos d'amadorcs, deve ria 
constar exclusivamente u' amadores de 
reconhecido merito. 

O que deixamos dito é o sentir geral, 
o ccho dos murmurios de muitos, senão 
dos mais àistinctos amadores que deixa­
ram de concorrer com trabalhos valio­
sissimos. 

Esta nossa advertencia não poderü 
nunca ser tomada como má vontade con­
tra a bella iniciativa da casa Grandella, 
pois em todos os numeros do • Echo• 
temos incitado os seus numerosos leno­
res a concorrerem com os seus traba­
lhos: abstendo nos propositadamente de 
fazer a mais ligeira apreciação ao que 
hoje aqui notamos. 

Mas o n0sso obsequioso critico dirü , 
com a independencia de caracter que 
todos lhe conhecem, a sua opinião abali­
s:ida sobre a exposição, trabalhos, pre­
mios, classificações, etc. 

As columnas do nosso jornal estão in­
condicionalmente ao dispor de todo o 
amador ou profissional que necessitem 
reclamar contra qualquer in1ustiça de 
que se julguem victimas, ou louvar todo 
o merecimento que reputem merecido. 

E, '"Bomie cha11ce ! 
)e! ::= s::: &( 

l]fA l,ANTRRNA ffA~IPLL\ÇÕBS 

Que monstro caríssimo ! - dirão mui­
tos dos nossos leitores ! 

Puro engano. Vimol-a hontem em casa 
do distincto sportme11 su•, e de sua 
propria construcção. 

Um dos nossos mais illustres assignan­
tes (cujo nome 0ccultamos a seu pedido) 
mostrou nos ha dias um:-1 cxplend1da am-

pliação em 40 · ::io. Ora, como este nosso 
amigo só trabalha em formato 1 X 241 

detestando os formatos menores, levou­
nos a perguntar-lhe, naturalmente, se se 
tinha convertido ao form~to ~l X 1 2 e 
congenercs. 

- Qual, respondeu o illustrc amador, 
isto é ampliação directa d'um dos meus 
clichés 1 ~ )<. '.! I · 

- Que sy~tcma empregou . para am-
1. - ') r iaçao. 
- O da lanterna. 
- O quê? T em uma lanterna para 

clichés 1 ~ X 2.1? 
- T enho e explendida. Mas do que 

se vae admirar é que apenas me custou, 
afóra a luz, cinco mil réis . . e nova. 

- Onde achou essa nova maravilha"? 
- Não a achei; construi-a. 
'. ! ! ! ! 

A seu convite fomos no dia segufote 
te ver a lantcrnn 1 ~X '2-t-, engenhosa 
co11strucção do nosso amigo, e a sua 
simplicidade e bom funccionamento tan­
to nos agradou, que não resistimos á 
tentacão de a descrever como urna no­
vidad'e intercssantissima e de altas van­
tagens. 

A um funileiro qualquer mandou o 
distincto am::idor construir uma caixa re­
ctnngular cm folh a, tendo ao fundo (co­
mo as vulgares lanternas) uma porta e a 
um dos lados um postigo onde se adapta 
um vidro vermelho. A parte da frente 
onde, nas lanternas vulgares , se adapta 
o condensador, é completamente aberta, 
tendo esse rectangulo as dimensões exa­
cras da parte trazeira da sua machina 
18 x 24. 

A esta abertura rectangular da caixa 
de folha adapta se o co11de11sador, que é 
tambem rectangular (a parte mais cu­
riosa da machina) unindo a este a parte 
àianteira da lanterna, que é formada 
pela sua propria machina 18 X '.?..j., sen­
do portanto a objectiva da mesma ma­
china que amplia (uma Dupla Pratar de 
Zeiss). 

T emos, portanto, aqui as tres partes 
que geralmente compõem toda a lan­
terna; a caixa de folha contendo a luz, 
o condensador e a camara escura que 

, supporta a objectiva. 
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Vamos, agora, descrever o condensa­
do1· construido pelo nosso proprio amigo 
e que, segundo as suas notas, apenas 
lhe custou 1 :J1)6oo réis ~ 

O apparelho, se não é uma completa 
novidade em photographia, é, sem du · 
vida, novidade na sua applicação a \an· 
ternas para ampliar clichés ,~X '.LJ.. 

Para co11de11sadu1· aproveitou as pro­
priedades da agua pu,.,t contida entre 
christaes. Fez construir um aquario em 
zinco, exactamente das dimensões da 
abertura rectangular da caixa de folha. 
As duas grandes paredes do aquario são 
de vidro cristal francez, puríssimo, col­
locados porém com ta l cuidado, que os 
dois vidros são perfeitamente parallelos 
um ao outro. EnchenJo este aquario de 
agua distilada, tem prompto a funccio­
nar um optimo condensador. 

O espaço que ha entre cada um dos 
vidros paralellos é de 1 o ccntimetros. 

E eis ahi um condensador, bom, e~ 
sobretudo, barato. 

Este improvisado condensador póde 
ser construido para qualquer lanterna -
podendo, em vez de ngua distibda, uti· 
lisar outra qualquer agua desde que seja 
de absoluta transparcncitt. 

Assim, o nosso distincto amigo 0 • con­
seguiu, por ci11co mil réis , uma lanterna 
nova para ampfü1r clichés 1 ~X :q. 

Os ligeiros apontamento:\ que aqui 
deixamos registados são mais que suffi­
ci~ntes para servirem de guia u qualquer 
dos nossos leitores que queira construir 
lanterna semelhante, faltando-lhe ape­
nas pt!quenos detalhes que o constru­
ctor facilmente supprirá. 

Por exemplo: a unir os tres corpos 
da lanterna fez o nosso amigo construir 
uma cinta rectangular, t<.mbem de folha, 
tendo de largo 25 centímetros, sendo 10 

ccntimetros para o conde11sador, 1 o para 
a machina 18 X 24 e :, para a caixa de 
folha ; de porle·clichés serve o proprio 
caixilho do vidro despolido onde aquelle. 
nas ampliações, occupa o logar d'este; 
o tôdo assenta sobre uma taboa de ma 
deira com o comprimento dac; tres pe­
ças, eLc·, etc. 

Como luz, emprega quatro bicos in · 

tensivos de acetylene, alimentado por 
um gerador helioplzoro, cujo poder illu­
minante é de 180 velas. 

Ahi está a fórma de, por cinco mil 1·éis, 
approximadame;ne, se obter uma lanterna 
d'ampliação para clichés 1•' X 24. 

Conde S. • 

Ultima.> novidad~.> 

Photographia a cõres. Com este titulo 
vae um dos nossos collaboradores que 
ao mesmo tempo é um Amador que está 
em dia com todcs os progressos que se 
realisam cm photographia no estrangeiro, 
publicar um pequeno folheto com as ins­
truções praticas para se fazer a plwto­
f{l'ap/11a a cores. Este folheto tem por 
fim não só ensinar rigorosamente tod<is 
as operações do processo da photogra­
phia a côres, mas tambem mostrar a 
quem se der ao trabalho de o ler, que 
nenhumas difficuldades existem hoje para 
se obter um bom resultado. A sua lei 
tura é portanto util tanto a quem ja fez 
experiencias, porque n'elle estão indica­
das as alterações que a pratica mostrou 
deverem ser feitas ás instrucções origi­
naes de Lumicre, como a quem pre ten­
der fazei-as porque estuda a tempo todo 
o processo antes de fazer despesas. 

O preço d'esse folheto é de 1 oo réis e 
todos os pedidos devem ser fei tos á 
no~sa redação, que fará a sLia remessa 
immediatamente pois que jti deve estar 
publicado á data do presente numero. 

• 
Papel para impressão da photographia 

a cõres. Depois da descoberta das chapas 
a1..i tochromas tornava-se const.!quentemen­
te necessaria a descoberta do papel que 
mostrasse as côrcs naturaes que nas cha­
pas só por transparencia se podem 
admirar. Esta descoberta parece estar 
feita tambem, por Mr. Denison, que ha 
dias expoz no Club photographico de 
Leeds, Inglatcrra1 o seu processo. Não o 
torna publico já, emquanto o uso das 
chapas autochromas não estiver mais 
generalisado, mas é coisa nssente para 
elle que dentro em pouco todos terão o 
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inexcedivel praser de poder transportar 
para o papel as imagens photographicas 
com as córes que teern na naturesa . 

Papel cCarbograph •. E' um 110VO pro­
ducto trasido á photographia pela 'R._otary 
Pholographic C. que a par da simplici­
dade do trabalho que dão as impressões 
feitas com elle, apresenta as vantagens 
de bellesa e permanencia do processo a 
carvão. 

Serve igualmente para impressões por 
contacto e ampliações e usa -se de um 
modo similhante ao papel brometo vulgar. 

Tendo sido posto á venda ha apenas 
duas semanas, obteve um successo de tal 
ordem que os jornaes da especialidade 
o julgam o mais caracteristico de quantos 
teem apparecido. 

Póde obter-se os seguintes tons · ver­
melho, preto, carvão, verde claro e sepia 
mais ou menos intl!nso. 

O papel vem, naturalmente, acompa­
nhado de instrucçóes sobre as suas varias 
operações que são as seguintes : 

Exposição (péde ser á luz artificial) como no 
brometo. 

Revelação co!11o O I) brometo, ~ a 7 minutos. 
l .avagem 5 minutos. 
Sensibilisação em bichromato 3 minutos. 
La,·agem 10 minutos. 
Transferencia para novo sJpporte 10 minutos. 
Nova revt'lação em agua queme 5 minutos. 
Fixagem em hyposulphito 1 Como no bromet~ 

1 .:crcn d e me1 ~ 
Lavagem . . . . . . . . . . . . . . hora. 

O seu preço é um pouco elevado pois 
custa precisaml!n tc o dobro do papel 
brumeto vulgar, mas a differenca do tra-
balho é recompensadora. ' 

Novas objectivas anastigmaticas a pre­
ços convidativos. Parece não haver uma 
rasoavel justificação para algumas obje­
ctivas ~mingirem os preços que todos 
conhecem. N'esta ordem d'ideias a casa 
Stalcy de Londres iniciou o fabrico d<.! 
anasugmmicas cujas qualidades iguelam 
as de outras m•1rcas consideradas. f sto 
não é apcn~s uma pretensão do fabri ­
cante, mas e testemunhado pelas expe­
riencias e exames a que procedeu o La­
boratorio Nacional de Physica de Lon­
dres. 

Não será, pois, de admirar que todos 
os amadorc::s ''~ nham a possuir boas obje­
ctivas porqu~ aquellas a que acabamos 
de nos referir custam menos de um terço 

do que as Jas boas marcas actualmente 
em voga. 

Telectrographia. (Photographia pelo 
telegrapho}. Todos se lembram ainda do 
successo que obteve ha tempo a desco­
berta do professor Korn, de Munich, que 
fez reproduzir a grande distancia por in­
termedio do te legrapho a que applicou 
um apparelho do seu invento, varios re -
tratos. A gora o sr. A. Belin apresentot: 
novo processo para o mesmo effeito e 
para tornar bem publico o resultado do 
seu invento te/ectrographou de Paris 
para o jornal Daily Mirror de Londres, 
o retrato do rei Eduardo que esrá uma 
maravi lha. 

73. L. 
~,tos:( e: 

Processo pratico 
á 

cc Ctomma bichromatada )) 
O artigo do distincto amador P. Lima, 

no n.º 17 do • Echo•, interessou-me bas­
tante por ser o • processo á gomma bi­
chromacada • a unica forma de impressão 
que ha muito uso. 

Não o venho commentar como muitos 
leitores julgarão pelo introito; venho 
apenas communicar aos que se dedicam 
ou queiram dedicar-se a este processo 
de impressão, algumas notas que tenho 
espalhadas no meu coniet, colhidas 
aqui e ali , producto de investigações con­
tinuas e profundas a que os meus suc­
cessivos insuccessos me obrigaram. 

Uma das cois~1s que raramente con­
seguia com pcrmanencia era precisa r, 
na mistu ra, a qu<Jntidade exacta de gom­
ma, bichromato e côr , o que dava o re­
su ltado de, em cada nova preparação, 
obter um novo lom. Em nenhum tratado 
encontrava elementos que me podessem 
guiar na applicação das differentes côres 
que o proces.;o permi tte usar e com do­
sagens malhcmaticas que produzissem 
um trabalho uniforme. 

O bom anigo do sr. P. Lima é rambem 
sobre o assumpro pouco explicito, o 
que lançará o amador 11ovato no proces­
so, na confusão em que eu jazi por 
longo tempo. 

Nas receilas que tc11ho apontadas, as 
closagens da gomma, bich.romalo e cor 
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são prccisJdas para cada 11ua11ce que se 1 

pretenda obter. 
Calculando, pois, que esses apontamen· 

tos poderão servi r de precioso auxi liar 
aos meus collegas que se queiram lan­
çar no processe, eis as formulas que vul­
garmente emprego e com succcsso : 

Negr0 
Negro de fumo...... . . 
Oca vermelha.... . ........ . 
lndigo. ........ .. . . . . . .. · 
Solução de bi-chromato a 10 "'<1 
~olução de gomma a 35 11/ 0 •••• 
Glyccrina ................... . 
Acido chlorhydrico ....... . 

Castanha 
Negro de fumo .... ........ . 
Oca vermelha ................ . 
lndigo ... .... ... ..... .. ..... . 
Solução de bichromato a 10º/ º· 
$_oluçã? de gomma a 35 º'o· .. . 
(1lycenna .. .. ... . ........... . 
. \ cido chlorhydrico . .......... . 

BisLre 
Histrc . ......... . .......... . 
~olução de bichromato a 10 °,u· 
Sol u~.·ão de gomma a 35 11/u ... 

·1 . ' (, ycerma . . . ................ . 
Acido chlorhydrico ........... . 

Sanguínea 
Oca vermelha ................ . 
"legro de fumo .............. . 
:'oluç5o rlc ~omma n 35 ti t1· •••• 

Solução de bichromato a 10 u,,.. 
Glyccnna . . . . . . . . . . . . . ... . . 
.\ cido ch!orhydrico.... . . . .. . 

o,t)o gr. 
0,25 " 
0, 10 (( 

5 e. e. 
5 " 
3gon. 

o,<io gr. 
o,55 " 
0, 15 » 

5 e. e. 
5 » 
3 gott. 
2 » 

1,So gr. 
5 n 

5 e. e. 
3 gott. 

º·~~ gr. 
0 10) » 

6 e. e. 
..j. » 
3 gott. 
2 " 

Terra de Sienne queimada 
Tcrru de ~icnne queimada .... 
:-:iolu çiio de bichronrnlo n 10 11/ 0 • 

Soluçií? de gomma a 35 11/ 0 ••••• 
Glvcerma . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
. \~ido chlorhyJrico.... . . ... . . 

1,25 gr. 
-i. e. e. 
ti li 

:l gott. 

Terra d'ombre natural 
Terra d'ombre ua tural . . ..... 
~olu.;ão Je gomma a 3; 11 

0 ••••• 

~ollll;ão de bichromato a y; 11 
11 • 

Gh•cerma . ............. . .. . 
\ éido chlorhydn co .. . ....... . 

Sé pia 
:o;cprn natural. . . . . . .......... . 
~olução de hichromato a 10 11/ 11 

:o;otução de gomma a 35 11 
t1 • • • 

Glvcerina . . .. .... . ........ . 
Acido chlorhyJrico ........ . 

Azul 
lnJigo .... . . . .............. . 
"-Olução de bichromato a 1 o o 0 • 

Solução <le gomma a 35 % ... . 
Cilycerina . ... .. . . . . ....... .. . 

2 gr. 
;. .:. e. 
5 " 
.> gott. 
•! u 

1 gr. 
ti e e. 
; ,, 
3 gou. 
:.?. o 

1 gr. 
ti e. c. 
; •> 
.i gott. 

Acido chlorhyJrico .......... . 

Gris 
Gris de Payne ............... . 
::;otucão de bichromato n 10 u o. 
::;otuÇão de gomma a 35 o 0 •• • . 
Glycerina .... . . . ...... .. .... . 
Acido chlorh y<lrico ........... . 

.i gott. 

1 gr. 
-l .:. e. 
l.J >) 

3 gou . 
2 l) 

Eis as formulas que tenho usado e que 
me dão o resultado mais completo. De 
centenas que use i, foram estas as que 
fixei para meu guia. 

Ha aqui o emprego extraordinario da 
glyccrina e de acido chlorhydrico. Estas 
duas substancias que a principio tumbem 
mereceram o meu reparo por as não ver 
incorporadas cm nenhumas outras for­
mulas, deram-me a maior sa ti sfação. A 
glvcerina tornn a imagem muito mais 
dÓce, com maior profundidade de planos 
e o acido tem aqui o papel de purificar 
e augmentar a estabilidade da solução . 

Estas linhas representam apenas um 
annexo ao trabalho do Ex.rnº Sr. P edro 
Lima, de cuja ousadia lhe peço desculpa . 

C/1. Guerra. 

Grande Exposição luternacional 
de Photographia 

O maior successo do mundo photogra­
phico será a annunciada exposição inter­
nacional que se deve realisar em Dresde 
em 1909 proximo. 

E sta exposição que promette, pe los 
elementos de indiscutíveis meritos que 
compõem a direcção, ser de valor até 
hoje não egualado, tem como presidente 
de honra S. ~l. o rei de axe e como 
membros restantes os nomes mais nota ­
veis da photographia moderna. 

O pouco espaço àe que dispomos n'es· 
te numero não permitte alongar-nos em 
maiores detalhes, mas gostosamente in 
ci tamos o · nossos assignantrs para que 
vão pensando em bons crab.dhos a man­
dar áquelle collossa l e raro certamen -
de. cujo envio á exposição, a nossa redac­
ção se en,arregará gostosa e gratuita· 
mente. 

A modcstia é propria do ignorante . 
Estudae e consegui bons traba lhos 

para poderem ser expostos em compe-



-'·1 ECHO PHOTOGR.\PI llCO 

tencia com eguacs estrangeiros. E ' bom 
que por la saibam que nós não somos 
tão marroquinos que não saibamos ma­
nejar uma machina phorographica. 

O J;;c/zo tem es~eranças que uma boa 
parte dos seus ass1gnantcs o acompanha­
rá até Dresde cm 1909. 

311 S(; ilE: :;::;: 

flschapas flufocqromes 
(Conti1111aç.-1o) 

R c v e lu9ão. Na camara escura, 
mas com luz normal, prepara-se o se­
guinte banho: 

A 100 \:. c. d'agua se junta 100 e. c. 
da solução: 

Acido. . ... ... ..... .... 3 gr. 
Acido ryrogalhico...... 100 e. c. 

N'um copo graduado, él mão, deve ter­
sc 1 o c. c. da solução : 

Agua .. ............ . 
Brometo de potassio .. . 
.\mmoniaco .......... . 

j c. c. ... 
.> " 

IJ » 

O ammoniaco deverá ter uma densi ­
dade de 0,92 (22º Beaumé). 

Logo após a preparação d·estas solu­
ções prepara-se então a luz conforme foi 
indicado para manipular a chapa, isto é, 
afasta-se, diminuc-se a chamma, collo­
cando-se o ecra11 citado. Em seguida re­
tira-se a chapa do chassis como fica 
tambem indicado - com taes precauc6es 
que não haja o menor rocamento entre 
a camada sensível e o car'tão protector. 

A chapa é collocada no fundo da cu­
JJelte e preparada a solução reveladora 
juntando as soluções de pyragalhico e 
ammoniaco, versa-se d'um jacto sobre 
el la, como vulgarmente, afina l. Logo após 
o lançamento do banho sobre a chapa 
deverá cobrir-se a cuvelle com qualquer 
corpo opaco, balançando-a para bem 
egualisar a acção do liquido revelador. 

Ao fim exacto de dois minutos e meio 
a revelação é completa. Nem a chapa 
deve ser exair.inada n'este momento para 
se não ve lar nem a revelação prolon­
gada. 

Como nu obscuridade da camara es­
cura serél difTicil o exame do relogio, a 
casa Lumii.:re construe uma ampulheta 
que mede exactamcntc ·i. minutos e meio. 

Ao fim d'este t~mpo e sempre com a 
mesma luz fraca e afastada, despeja-se 
o revelador substitu indo-o por agua que 
n'um balancar de meio minuto lava a 
a chapa, seguindo se a segunda operação: 

Inver s ã o ela imag-em. N'um 
copo e tambem t l mão deverá haver uma 
cuve/le contendo 100 c. e. da solução: 

.\ gua . . . . . . . . . . . . . . . . . 100(1 c. c. 
Permanganmo <lc potuo;sa. . , z gr. 
Acido su lphunco puro..... 10 e. c. 

Após a immersão da chapa n'este ba­
nho sae-sc para a luz, devendo-se exe­
cutar em pleno dia todas as operações 
futuras visto que para se obter a inver­
são perfeita da imagem a acção da luz 
branca é indispcnsavcl. 

A chapa é depois novamente lavada 
durante uns :10 segundos procedendo-se á: 

S eg-undu r velação . Esta 
operacão executa-se por meio do banho 
seguinte: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 e. e . 
"ulphito de so<la anhvdro. 1 ~ gr. 
Di,1mido phenol. . . . ~ . . . 5 ,, 

b. ste banho deverá sc:r preparado no 
momento de emprego, ou quando muito, 
para maior commodidade e rapidez na 
preparação, faz-se anteriormente a disc;o­
lução do sulphilo, juntando·se só no 
momento d'emprcgo o diamidophenol. 

Esta segunda revelaçfo demora de 2 

a 3 minutos para ser completa, após cuj a 
operação as cGrcs se mostram nitida­
mente. 

As operações pode rão ser dadas n'este 
momento como terminadas; mas é pre­
ferível submetter a chapa a um reforça­
mento após o qual as cores app<trecerão 
com mutto mais vigor e brilho. 

A chapa é lavada em agua \:Orrente 
dur.in te approximadamentc: um minuto e 
para destruir as partículas de diamidophe­
nal a fim de tornai-a apta a receber o 
reforcamento, é submetida a um b:rnho 
que ~e chama : 
Oxida(/~<>- e que é composto de: 

\~u•1 . • . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . 100 e. c. 
:-;oluc;ão Jc perm:inganato ucidQ 2 c. e. 

Ao fim de :.w a 3o segundos n'este 
banho nada rcstnn\ sobre a chapa de 
diamidophcnol. passando-se af,: 
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Reí orc;•an1 n1·0 que se compõe 
dos seguintes banhos: 

A \ guo .......... . 
. \.c!<lo pyro~alhi . o. 
A.::1do c1tr11.:o . • .. 

B- ,\gua ..... .... . 
Ni trnto de prat.1. . 

1000 e. e . 
:: gr. 
.l » 

100 e. e. 

Para prcpernr o banho 1unta-se: 

Solucíio A . . . . . . . . . . . . 100 e . .;. 
8oluçúo IL.. ..... .. . .. 10 " 

Mergulh a se a chapa n'este lanho se­
guindo-se n sua intensificação vendo de 
vez _em quando a chapa por transpa­
renc1a. 

Este banho deve ser feito no momento 
de emprego porque em pequeno lapso 
de tempo turva-se e amarellece - ao fim 
de cujo tempo, no gemi, a imagem se 
acha reforçada; mas se, quando o banho 
escurece a imagem não está sufficiente­
mente reforcada, deita-se fóra o banho 
para ser subsucuido por outro no\'O. 

Antes d\!ste segundo reforçamento. 
isto é, entre o banho precedente regei­
tado e o novo, é de toda a com·eniencia 
sujeitar a imagem a nO\IO banho de oxi­
dação. 

Durante este segundo reforçamento 
succede por vezes os brancos da prova 
amarellecerem; mas isso não deve preoc­
cupar . o operador visto que essa côr 
amarella desapparecerá por completo na 
fixagem. 

Após o 1·e(orçame11to a chapa é ainda 
sujeita a um outro b~rnho denominado: 

C l a rHic n.•ç,ã<>:1 que tem por fim, 
conforme o nome da operação indi · 
ca, clarificar a imagem, tornai-a mais 
transparente, o que se opera com o ba­
nho seguinte : 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 e. e. 
Permnngannto de potassa. 1 gr . 

onde a imagem basta permanecer 1 mi­
nuto. 

Em seçuida ln\la-se bem a chapa para 
se proceaer á 
Fixa2·~1n:1 no seguinte banho, que 

é o setimo: 

J\ gua . .. .. . .. ......... . . 
1 fvposulphito de sodn .. .. . 
Bísulphito liquido. . .... . 

1000 e. e . 
150 gr 
5o u 

J 

e onde bastará permanecer cerca de '.2 

mioutos. 
e após esta operação os brancos da 

imagem 3presentarem, embora ligeira­
mente, uma côr amarellada, poder-se ha 
proceder a uma segunda clarificação com 
o banho precedentemente mencionado 
seguindo-se nova fixarrem. 

A chapa, uma vez definitivamente fi­
xada, é abundantemente lavada. 

Como temos seguido as operacões por 
títulos, passemos á : 

Secagem. Tem Je particular apenas 
cm que deve ser feira o mais rapidamen­
te possivel sem que se empregue alcool · 
Uma forte corrente de or, ao abrigo do 
sol, será sul1iciente. 
Enverni:-; ag·~n1. E' a ultima 

operação recommendada e que tem por 
fim cobrir a carnuda d'um verniz. Este 
tem não só por missão proteger a imagem 
que continua delicadíssima, mas tambem 
augmema extraordinariamente o brilho e 
transparencia das cores. 

O verniz é composto: 
Benzina cristalisavcl . . 1 oo 
Go1uma Dammar . . . . . . . . . . '20 

Este verniz é estendido sobre a chapa 
como se pratica para o envernisamento 
vulgar . 

Por excesso de precaução deve prote­
ger-~e a imagem com um vidro que se une, 
como nos transparen tes vulgares, com a 
conhecida fita preta gommada. 

(Co111 i1111a). 
.,. )1 li( -ilE-

En rrnq u e cedo r de grandes negros 
Tem a palavra o Dr. Luppo Cramer 

que nos indica a solucão de 
Acido nitnco . . . . . . . . . . . . . . . 5o e. e. 
Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3o e. e. 
• ulfociarureto de nmmoniaco. . :o e. e. 

como exercendo o mesmo effeito do per­
sulphato de amoníaco, não tendo os seus 
inconvenientes, cujo principal é o de de­
teriorar-se muito rapidamente, mesmo em 
sal. 

A acção da formula acima é muito lenta, 
podendo o cliché ser abandonado na cu­
vete d~sde que este ja bem coberto. Como 
precaução, o auctor recommenda passar 
o negativo n'um banho de alumen o 2 º/o 
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e CHES 1 

Tulipa. A tulipa não é feita com ne­
nhuma curva regularmente geometrica. 
P ara sua construccão estabelecer-se hão 
pontos de referencia, como se indica na 
fig. 8. As distancias entre os dtiferentes 
pontos são dada~ em millimetros para o 
formato de 13 X 18. E augmenrarão ou 
diminuirão conforme o cache que se de­
sejar construir for maior ou menor. 

As di!Tcrentes curvas da figura serão 
trncadas corn a ajuda d'urn lapis, á mão. 

Facil, pois, será ao amador, seguindo 
bem a indicação e numcros da fi gura 
traçar eguol em formato 13 X 18. 

Assim como a tulipa muitas folhas 
d'arvores e fl ores nos poderão offerecer 
interessantes nssumptos para caclzes. P ara 
os que tcem faci lidade em manejar o la­
pis, são cllas uma mina incxgotavel de 
modelos artísticos. 

Vejamos o meio pratico de obter ca­
ches reproduzindo exaccamente o desenho 
d'uma petala ou d'uma folha d'arvore, 
como: a folha da vinha, do carvalho, dopla­
tano, etc. 

Colloca-se sobre uma folha de papel 
sensível, bem espalmada, o modelo es­
colhido, metendo-se o tôdo na prensa. 

E' claro que a parte do papel não co­
berta pela folha ou flor ennegrecerá ao 
passo que a outra parte nos mostrará ni ­
tidamente todos os feitios do modelo. A 
prova poderá ser virada e fixada . cor-

(' ) Vid. n.n 5, pag. fO . 

tando·se em seguida pelos contornos a 
imagem produzida. 

Daremos de futuro outras fo rmas de 
caches cujos desenhos obede<.:am a formas 
geometricas· e•cuja construção seja ao al­
cance do amador o menos habilidoso. 

)! )'li! ~--~""'_, ____ _ 

Sensibilisação d'uma tela para ampliação 
Se a tela é já preparada para pintura 

a oleo, preciso se torna desembaraçai-a 
do preparo com um bocado de algodão 
em rama molhado ua solução : 

Ammonioco liquido. . . 15 gr. 
Alcool méth ylico. . . . . Go ., 

Qunndo todo o preparo é eliminado, 
seca-se. 

Prcpnra se ugora a solução: 
Agua <listillnda... . . . . . 300 e. e. 
Iode to de pornssn... . . -t » 
Brome lo de ommoninco 1,5 .. 
Chloreto de ., o.5 • 
'1el:Hina. . . . . . . . . 3 gr. 

Esta mic;tura aquece-se o sufficiente 
para fazer fundir R gelatina e depois es­
tende-se, o mais cgualmente possivel, 
sobre a tela por meio d'uma esponja 
fina, secando se cm seguida. 

Apôs a secagem, scnsibilisa-se, pas­
sando por sobre a sua superficie um 
bocado de algodão hydrofilo mergulhado 
na solução: 

;\it,rato de prata. . .. .. 3o e. e. 
Acido aceuco . . . . . . . 1 5 gr. 
Agua distillnda . . . . . . 3ôo e. e. 

Esta operação deve s~r executada na 
camara escura. 

Um minuto depois da sensibilisação 
pode proceder-se :l ampliação, assim 
mesmo ainda humida. Com um cliché 
normal, isto é, regularmente transparente, 
um r.1inuto por cada vez seis augmeotos, 
deve ser pose sufficiente. 

A revelação opera·se com o banho: 
300 e. e. Agua distillada .. . . . 

Acido galhico . . . ... . 
,\ cetato de chumbo .. 

3 )) 
o,5 " 

que pode ser empregado a pincel ou com 
o mesmo algodão que serviu á sensibi­
lisacão. 

• A fixagem e lavagem nada tem de 
particular, podendo ser feita como me­
lhor occorrer no operador. 

'/ ', de Lemos. 


